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O QUE É A INTERIORIZAÇÃO?
A Interiorização é a principal estratégia do Governo Federal para promover a 
inclusão socioeconômica das pessoas refugiadas e migrantes venezuelanas em 
todo o país. É um dos eixos fundamentais da resposta humanitária brasileira ao 
maior fluxo populacional da história recente da América Latina e do Caribe. 

Objetivo: oferecer melhores oportunidades de inserção socioeconômica 
em todo o país.

Histórico: Governo Federal, agências da ONU e organizações da sociedade 
civil têm respondido à emergência humanitária de deslocamento de venezue-
lanos no Brasil desde 2018. Até agosto de 2019, 14.643 refugiados e migrantes 
foram voluntariamente realocados para mais de 250 municípios brasileiros.

INTERIORIZAÇÃO + HUMANA
Estratégia pensada pelo Governo Federal, em 
parceria com a CNM e organismos interna-
cionais da Nações Unidas, para fortalecer a 
sensibilização dos gestores e da população 
dos Municípios brasileiros, visando à acolhida 
de venezuelanos oriundos da Interiorização, 
com especial atenção às crianças, aos adoles-
centes e às pessoas idosas, que necessitam 
de oportunidades para sair da situação de 
extrema vulnerabilidade.

Somente com o esforço 
conjunto entre os governos 

federal, estaduais e municipais, 
organismos internacionais, 

sociedade civil e instituições 
religiosas é possível responder de 
forma efetiva e adequada a essa 

nova realidade. 
O acolhimento voluntário dos 

Municípios oportuniza um 
recomeço a essas famílias e novas 

possibilidades às comunidades!

FRONTEIRA EM 
PACARAIMA
Os refugiados e migrantes 
vindos da Venezuela cruzam a 
fronteira diariamente e recebem 
no Brasil regularização migrató-
ria, documentação, vacinação 
e proteção social. Atualmente, 
existem 13 abrigos provisórios 
em todo o estado de Roraima 
para acolher os imigrantes.

DEFINIÇÃO DE 
VAGAS E PERFIS EM 
CIDADES DE DESTINO
Municípios e parceiros 
(ONU e sociedade civil) 
estabelecem o perfil e 
o número de pessoas/
famílias que estão dispostos  
acolher. 

IDENTIFICAÇÃO DE 
BENEFICIÁRIOS APTOS A 
VIAJAR DE ACORDO COM:

úú perfil do grupo de pessoas refugiadas e 
migrantes condizente com as caraterísti-
cas definidas pelo Município;

úú o atendimento dos critérios estabeleci-
dos pelo Subcomitê de Interiorização, 
por meio dos órgãos competentes: 
regularização migratória, CPF, Carteira de 
Trabalho brasileira, vacinação, declaração 
de voluntariedade assinada.

úú 70% possuem ensino médio e técnico completo, sendo mão de obra 
capacitada com língua predominante espanhola;

úú buscam oportunidade e autonomia, contribuindo, assim, para o 
desenvolvimento local;

úú Viajam com documentação de regularização migratória (Procolo de 
solicitação de refúgio ou Registro Nacional Migratório, documento de 
identificação de estrangeiros registrados no Brasil e válido em todo 
o território nacional), CPF, carteira de trabalho (maiores de 18 anos) e 
carteira de vacinação atualizada (febre amarela, tríplice e dupla viral). 

PERFIL DAS PESSOAS VINDAS DA VENEZUELA:	

ENTENDA AS ETAPAS
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Fonte: Pesquisa do Conselho nacional de Imigração (CNIg), 2017



PARCEIROS DA CAMPANHA
São várias as instituições parceiras que se sensibili-
zaram e aderiram a essa grande ação humanitária, 
que irá criar novas oportunidades para as famílias 
venezuelanas.

A iniciativa contará com a participação de organis-
mos internacionais, organizações da sociedade civil, 
entidades religiosas, instituições de ensino superior 
e com a Rede Federal de Educação Profissional, Cien-
tífica e Tecnológica, como a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o Sebrae e World Vision.

COMPROMISSOS DO MUNICÍPIO
úú avaliar e descrever o perfil do Município para promover 

a acolhida;
úú sensibilizar, dialogar e preparar a comunidade local para 

a acolhida;
úú estabelecer um plano de acolhimento e inclusão social, 

cultural e profissional de forma integrada com as áreas 
responsáveis pelas políticas sociais do Município;

úú oferecer oportunidades de abrigamento temporário por 
até seis meses com estrutura adequada para alocação 
do grupo de acordo com suas necessidades básicas;

úú disponibilizar equipe da prefeitura para fazer a gestão 
do abrigo durante o período de permanência;

úú garantir alimentação e fornecimento de materiais de 
higiene para os abrigados e manutenção do abrigo; 

úú garantir acesso aos serviços básicos (habitação, saúde, 
educação, assistência social, cultura, esporte e lazer);

úú acompanhar os casos que necessitem de atenção espe-
cial (crianças, idosos, gestantes, pessoas com deficiên-
cia, indígenas);

úú promover o acesso de pessoas refugiadas e migrantes 
aos bens e serviços existentes na comunidade com 
vistas a inserção no mercado de trabalho;

úú auxílio na inserção laboral por meio de articulações 
com os empresários locais.

É importante que os gestores e a população este-
jam sensíveis e cientes a esse processo de mudança 
cultural, social e profissional que essas famílias estão 

passando com a interiorização.

INCENTIVOS DO GOVERNO FEDERAL
Para apoiar a inserção dos imigrantes, o Governo Federal 
disponibilizará programas, políticas e ações aos Municípios 
que aderirem ao Termo de Adesão, observada a legislação de 
regência e a disponibilidade orçamentária de cada órgão. 
O objetivo é apoiar a gestão municipal no processo de inserção 
social e profissional dos migrantes no novo lar.

O Município interessado deve buscar mais informações junto 
à CNM sobre o processo de adesão e os incentivos federais 
disponíveis.

VIAGEM E LOGÍSTICA
O Município, em conjunto com 
o Governo Federal, definirá a 
data possível para a chegada das 
pessoas refugiadas e migrantes 
aos locais de destino, em 
sintonia com a disponibilidade 
de voos e organização da 
logística necessária.

PREPARAÇÃO PARA VIAGEM
O Governo Federal, em conjunto com o Acnur, 
a OIM e o UNFPA, será responsável por:

úú identificar o perfil das pessoas refugiadas 
e migrantes a serem deslocadas, conforme 
perfil definido pelo Município;

úú realizar sessões informativas sobre o local 
de destino;

úú realizar avaliação clínica de saúde;
úú assegurar a assinatura de termos de 

voluntariedade pelo imigrante/refugiado.

CHEGADA NO 
DESTINO

úú articulação com 
a rede local para 
recepção;

úú abrigamento e 
acompanhamento;

úú integração local e 
monitoramento.
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Mais de 4 milhões 
de venezuelanas e 

venezuelanos já saíram 
de seu país desde 2016. É 
o maior fluxo migratório 

da história recente da 
América Latina e do 

Caribe. 

Até agosto de 2019, 
o Brasil já soma mais 

de 115 mil solicitações 
de refúgio e 90 mil 

solicitações de residência 
temporária para 
venezuelanos.

Os principais motivos de 
saída da Venezuela incluem 

ameaças e violência por 
grupos armados, perseguição 
política, grave e generalizada 
violação de direitos humanos, 
desabastecimento (alimentos 

e medicamentos), falta 
de acesso a serviços e 

recursos básicos, inflação e 
insegurança.

Ao perderem tudo o que 
tinham, venezuelanos 

e venezuelanas tiveram 
como opção sair do país 
em busca de proteção, 

inserção laboral, 
integração social e uma 

nova vida.

Trabalho, respeito e acesso 
a direitos humanos básicos 
são o que essa população 

deseja no Brasil.

SAIBA MAIS

Em caso de dúvidas, o 
Município pode acionar o 
Ministério da Cidadania por 
meio do telefone 121.

www.cnm.org.br

@portalcnm

/PortalCNM /TVPortalCNM

/PortalCNM �ickr.com/PortalCNM
Visite nossa galeria de imagens:

app.cnm.org.br
Instale nosso app:

121
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Fundo de População
das Nações Unidas


